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INTRODUÇÃO: As feridas crônicas influenciam negativamente na qualidade de vida dos
pacientes e representam um grande desafio para os profissionais de saúde, pois algumas
lesões permanecem muitas vezes abertas por meses ou anos. O enfermeiro recebe papel
de destaque durante o processo de cicatrização, visto que é ele quem desempenha o
contato direto com o paciente e o manejo da lesão. OBJETIVO: Este estudo objetiva-se
em apresentar a relevância do cuidado do enfermeiro no tratamento de feridas crônicas
em unidades básicas de saúde. METODOLOGIA: Para atingi-lo, efetuou-se a revisão de
literatura na base de dados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) a partir dos descritores:
Feridas, Procedimentos Curativos, Cuidados de Enfermagem e Atenção Básica utilizando-
se do operador booleano “AND”, que guardam relação com a temática em questão no
período de 5 anos, de modo a tornar possível oferecer resposta para a seguinte pergunta:
Como  as  competências  dos  enfermeiros  impactam  positivamente  na  prevenção,
tratamento e qualidade de vida dos pacientes com feridas crônicas? RESULTADOS:
Obteve-se com a busca 16 artigos, após leitura dos títulos e resumos, foram selecionados
5 artigos, que mostram que os enfermeiros têm um papel fundamental na prevenção,
tratamento e qualidade de vida dos pacientes com lesões crônicas, sendo responsáveis
por identificar fatores de risco, conduzir avaliações e aplicar intervenções adequadas
para prevenir o agravo. Além disso, habilidades na escolha de curativos apropriados e
técnicas  necessárias  para  realização  do  procedimento  adequado,  contribuem  para
eficácia da cicatrização dessas feridas. Entretanto, a atuação do enfermeiro vai além do
aspecto  físico,  pois  o  trabalho  na  atenção  básica  permite  desenvolver  melhor  uma
abordagem holística do paciente, ao fornecer suporte emocional e educação em saúde
para o autocuidado. CONCLUSÃO:  A revisão da literatura ressalta a importância do
enfermeiro  na  prevenção  do  desenvolvimento  e  agravamento  da  lesão,  pois  estão
capacitados para escolha ideal do material e da técnica a ser utilizada. Enfatiza que o
cuidado do enfermeiro não se restringe à melhora da lesão, uma vez que a combinação
de  conhecimentos  técnicos-científicos  com  o  cuidado  humanizado  e  individualizado
transcende ao físico, influenciando diretamente na qualidade de vida do e autonomia do
paciente.
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